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TJ serie --------- ____ 1_11_11slraçâo Por/uf!ueza 

Eu curo a. Quebra.dura. O passado, presente e futurJ revelado pela mais celebre chiroman!I 

Sem ulterior uso de funda 
e phy.ionomisla da Europa 
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MOCIDADE. 

Parn proteger a epidu1·me contra as 
influencius pornicio1a1 da atmosphera, 
é indispensa,•el adoptur pal'a a toilette 
dial'ia o CRÊ.ME SIMON. 

Os PÔS de Arroz SIMON e o 
SABONETE Crême Simon, pre
parados com glycerina, a sua acÇão 
beneOca é tão evidente que niio ha 
ningnem que o use uma v~z que nllo 
recoubeça as suas grandes virtudes. 

JIJêDAlLLE d'OR , Pari• 1900 

J. SIJDOM,~· S:.~·.s~:":"" PBlll; 
ftcA1\MACfAe, fSf\J'UM&RIA8 

• to tu d• C.bellenl. • 

~Estomago 
O carvão naphtolado granulado da Companhia Por

tugueza Hrgle n e ~de grande effi.c:acia noscasO'I de dy« 
pepsia. dilatação do cstornago, embaraço ga$trico. digc-ttões 
diffictb. íl,ll\lltnda, diarrh~ac; putridas e cm gc:ra~ na.' fet• 
menlaçõe' 1 • cslinaes. Fra!'CO. 500 réis. 

Contra a PRISA 
do VENTRE 

E' o medicamem 1 Laxatina 
mais suave, econ<1 

mico, efficaz e molfens1vo pnra adultos e creança: 

Phormoalaa ROCIO. 60 a 63 - LISBOA 1 
Caixa 240 réis COMPANHIA PORTUGUEZ 
HYGlENE. Pharrnacia: ROCIO, 00 a 63-LISBO 
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As creanças das escolas primarias de Lisboa 
ass istiram em 5 de Março á festa da arvore que 
se realisou na Avenida da Liberdade onde, n'um 
dos talhões, foi plantada uma formosa larange i
ra no meio da estonteante alegria da pequenada 
que esteve depois na Sociedade de Oeogra
phia n'uma sessão para solemnisação do facto. 

t-0 cortejo d:is escolas conduzindo protlsslonalmonte 
a l:i.rangelra 

~O corceJo descendo a Avenida. 
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sua nutrição morreria n'um brevissi
mo praso -muito menor do que pri
vando-se dos restantes alimentos e 
bebendo agua unicamente. Na con
stituição do nosso organismo a agua 
entra na percentagem enorme de 
60 %. O sangue não é na realidade 
senão agua com glycose, peptona. 
etc., em solução. Constituindo a sua 
parte liquida, que constantemente cir-

dos processos mais efficazes para 
conservar a saude consiste na reno
vação periodica de uma parte d'essa 
agua organica, promovendo com ella 
uma grande drenagem no organismo, 
activando as suas funcções antisepti
cas e purificadoras. Um banho de 
luz, todos os mezes, equivale a um 
verdadeiro banho geral interno. Afluin
do á epiderme, a agua lava, na sua 
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-~~ 
· se póde ir 

procurar 
apenas 

áquelles ali
mentos a 
compensa
ção total d'a
quellas per
das. A agua 
é i n d ispen
savel.lnleliz

-..v11111'""-J mente, a agua das cidades não é a 
agua ideal dos hygienistas. Introdu
zida nas casas em tubagens de 
chumbo ou ferro, corroendo-as gra

dualmente, a agua metalisa-se, adqui
rindo excessos de mineralisação anor
maes e de natureza toxica, inassimi
laveis E' de bom preceilo não con
sumir na al imentação a agua que per-

•Os borrnchos• qundr<1 do Vtl..'\~ucz 

Alguns hygienistas chegam mesmo maneceu durante a noite nas canali-
a negar a necessidade de se ingerir sações, reservando-a para a lavagem 
agua que não seja a contida natural- de roupa, de soalhos, etc. 
mente no leile, nos legumes e na fru- A melhor de todas as aguas é a da 
ela. Porém se attendermos á quanti- chuva. Nem sempre porém el la se 
dade consideravel de agua evapora- póde util isar, desde que para a obter 

é condição essencial que chova. F il· 
Irada, a agua canalisada nas cidade~ 
pode ser usada sem receio pelos mais 



meticulosos Aguas de poços, essas 
nunca se devem beber. São com fre
quencia contaminadas. D'ellas provem 
a maioria das febres typhoides. 

A quantidade de agua que deve be
ber-se está na razão inversa do leite, 
das fructas e dos legumes ingeridos. 

Não falando por agora nas bebidas 
alcoolicas, de que trataremos em ca
pitulo especial, em Portugal faz-se um 
grande consumo de chá e de café. 

Tanto um como outro são bebidas 
excitantes. Preferiveis ao alcool, estas 
bebidas aromaticas, quando se não 

prolongada. O alcaloide que dá ao 
café as suas propriedades caracteris
ticas é a cafeína. Na sua composição 
entram lambem o acido tanico, n'uma 
percentagem de 3 a 4 •,o, e pequenas 
quantidades de gorduras e hydratos 
de carbone. 

O effeito physiologico da caleina 
constitue um estimulante do systhema 
nervoso em geral e em particular da 
actividade mental. Por isso mesmo 
deve lazer-se um uso moderado do 
café, tomando-o uma só vez ao dia, 
sem leite, quando de todo em todo 

/\ rontoJ1rnbllca 

usam em exces~o. não podem consi- se não possa passar sem elle diaria-
derar - se" p rejud iciaes. Comtudo mente. O uso tão generalisado doca-
as pessoas nervosas, as debeis e as fé com leite pela manhã deveria ser 
creanças devem abster-se por com- corrigido, organisando o pequeno al-
pleto d'ellas. moço com fructas ou com um ovo 

O chá deve • er preparado de in- quente e leite. O creme de arroz e o 
fusão e tomado á ingleza, muito quen- creme de cevadinha do dr Oriffiths 
te. Deixando-o ferver por mais de 3 constituem lambem refeições excel-
ou 4 minutos fica saturado de tanino, lentes para o almoço da manhã. O 
perde as suas qualidades digestivas e chocolate é nutritivo mas indigesto. 
affecta as mucosas do estomago, con
tribuindo para provocar dyspepsias 
rebeldes. 

O café é menos digestivo que o 
chá. Em compensação a excitação 
que provoca é menos violenta e mais 
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um uso 
pensavel n'um 
alimentação. 



.(Nvt\OO·DOS{ONSPIRt\DORES·OO·BRt\SIL ~ 
A bordo do Ara1to11 vinha com destino a 

Cherburgo Arthur de Vasconcel los Veiga 
Faria, que se intitu lava medico e lôra indi· 

cado pela policia brazileira como o delegado 
dos conspiradores que pretendiam fazer a res
tauração da monarchia cm Portugal. O consul 

inglez auctorisou a prisão do conspirador a bordo 
do navio da sua nação e uma vez interna
do no Limoeiro averiguou-se que tivera 
em Portugal uma vida crapulosa tendo 
sido condemnado por iurto e sendo o seu 
verdadeiro nome Arthur Pereira Veiga. 

Ao cabo de varias proezas em Lis· 
boa, Braga e Aveiro, parfra para o Sra· 
zil, onde continuou a sua existencia de 
expedientes, parecendo que servira de 

intermed1ario na conjura com intuitos 
~ de explorar a boa fé d'alguns 

\! monarchicos re-
'4e 

J\' cnlmda do LlmOt'lr\): Ar-

~~~f:a c~~n ~3;~~~~J1~~11X:1ã! 
po1h,fa <' o ngcnte l"l1t110lrf'dO 
sidentes no Rio de j a
neiro. 

•\Clitllt'· de Benolft>I) 



2-Um modelo do:s 1JrO\lmos veslldos de ''crão da e~ Oecho«· Oa\•ld 
(Cliché ~cfü) 

A deusa ubere da moda, para a qual se não es
gotou nem esgotará járnais a estranha phantasia, 
proporcionou este anno ao bello sexo, que ella 
tortura no espaço de cada estação com a especta
tiva dos seus imprevistos, mais um novo modelo 
de vestuario para as ociosidades da rua. 

O modelo cahiu no mercado com estrondo in
solito; agitaram-se as massas, aguçaram-se as curio
sidades. E, o que é mais, acordou assolapadas 
rern iniscencias das primeiras edades humanas, fa
zendo sahir da apparente civilisação muitas crea
turas em affirrnações de selvageria. 

E' o que me relatam os te legrarnmas v indos de 
Hespanha, onde urnas senhoras, confiando sem du
vida no que o seu espírito concebe pelas appa
rencias, julgaram que, v iver no seculo xx, e na 
Europa, não é a mesma coisa que viver na Hoten
totia e partes adjacentes, e usando de um 
direito, que não offende os direitos dos ou
tros, sahirarn para a rua ostentando a saia
calção. 
_ Engan<_? ; . pois tanto bastou para que.,J!-

P. 
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~~ guns ind1vid11os, 
:!;aa aquecidos pelo 

sol civihsador do se· 
culo xx, cahissem des· 
apiedadamente sobre 
ellas. enchendo-as de 
insultos e vaias. Pri· 
meiro symptoma. 

~ No emlanto. a occor· 
rencia não passaria de 
um incidente sem im· 
portancia, se a class. 
culta se não dispuzesse 
lambem a causticar o 
que ella, em sua sabe· 
doria julga ser obnoxio, 
e, quiçá, destemperado, 
como se deprchende 
de outras noticias rece· 
bidas de varios pontos 
da Europa, sem exce
pção de Paris, a gran· 
de feira de todas as or· 
gias do gosto e de to· 
dos os con!lictos do 
vestuario. E isto é um 
segundo symptoma di· 
gno de maior allen· 
ção. 

Confessâmos since
ramente, que este pro
cedimento nos não enal
tece, e que é um triste 
signal dos tempos, uma 
profunda machadada 
nas nossas illusões ci· 
vilis3doras. Mas, mais 
que isso, a violencia 
commettida, reveste as 
fórmas d'um crime so· 
eia'. 

1-l"m Yrslhlo Lulz \ \" 
t-l'ma outra t\lra,·ag:rnda 

da moJa 
\ \lodrlo d• C.rUtrJ 

io.;lhhf Ftlh) 

Chamamos-lhe assim, porque a moda deve ser 
considerada mais que sobre o ponto de vista de 
um direito-o enaltecimento da belleza, mas co
mo factor economico de grande valia. 

O que seria da industria e do commercio se a 
mulher se descuidasse dos seus enfeites, ou lhe 
annullassemos no seu espirito a ambição de au· 
gmentar os seus encantos ? 

A civilisação, exprimindo-se por movimentos 
continuos e crescentes, o que seria d'ella se em 
qualquer das suas modallidades, se estabelecesse 
a inercia ou a fixidez? Alterar, fundir, refundir, 
destruir, reconstruir é a caracteristica do progres· 
so. Na sciencia, na littcratura e nas artes todos os 
dias se assiste a alterações profundas e discor-

dantes dos themas concebidos. 
E' que a insaciavel phantasia humana, a an

cia do imprevisto, do novo e do original vivem 
!10 homem como apanagio da sua propria es· 
sencia. 

Fundado, pois, cm que principio ou regras 
de arte ou de bom senso se ha de ata· 
car esta fuga da imaginação? 

Em nome do disparate? Mas o que é 
o disparate ? Quem tem a l lou-

@ 
ca_pretensão de o definir? 

8 
.. 

Em nome da .moral? Mas a , 

saia-calção não é uma 
obscenidade Em nome da 
esthetica? 
Mas, por Deus, o que é a saia· 
calção, comparada com as an· 
quinhas da regencia ou o ba· 

Ião do segundo imperio? 

~~::::::::~~~~~==-~ 



E, no emtanto, estas 
duas creações da moda, 

tiveram os seus apaixonados, os seus 
poetas e os seus pmtores. 

Não falemos, pois, em nome da esthe
tica. A Be'leza é por sua essencia abso
luta. O esforço do homem em a attingir 
segue seus caminhos, qual d'elles o mais 
variado e discordante, ao sabor do seu 
temperamento, do seu impressionismo ou 
da sua escola E quem poderá dizer qual 
o que acertou no caminho escolhido? 

Pelo facto da concepção realisada con
ílagrar com as nossas idéas adquiridas, 
ou systemas consagrados, não póde a 
verdade estar do lado do inovador? 

Quem não conhece a odysséa da obra 
de Wagner, as celeumas levantadas so
bre o theatro de Victor Hugo? Foram 
acaso logo !idos e havidos como immortaes 

os dramas de Shakspeare? 
1 A obra de Miguel Angelo e 1de Raphael .d~slumbra- _ 1~) ram de m1c10 a hu- fi..;. ií~ '1 

manidade ? A con- •~ 

:'ilodelo da nova ea.sa parisiense Boerd (Cllchê Fcll1) 

quista do solio do 
genio tem sido 
co isa facil ao 
ma i or esculptor 
da linha da vida 
- Rodin? -:_ 

Concordamos 
que o tempera
mento forte,exhu
berante, póde.pre· 
ferir as planturo
sas carnações de 
Rubens, á avellu
dadas e carinho
sas de Ticiano; 
que uma alma 
mystica se agasa
lhe melhor nos 



accetismos de Ri bera que no paganis- engenhosa creadora, que fartamente 
mo de Ouido Reni; que haja quem suppre a natureza nos seus labores 
prefira as violencias de Miguel An· de embellezamenlo. 
gelo ás sobriedades de Bernini ou ás A natureza nos ensina o bello na 
serenidades de Canova ; a graça vo- variedade das fórmas dos animaes, 
luptuosa de Praxitelles aos natura· na phantasia da 1>lumagem das 
!ismos de Lysippo; mas, por este aves, nas nuances das flôres, das 
facto, não se ha de negar o que de folhas e dos fructos, nos conlras-
grande ha nos artistas, cujas creações tes das cõres da vegetação. etc. 
se não amam, e se deixe de respeitar Para a especie humana realisou À 

~~..e;::::<;:;;::?:Z,ZZZZZa....~~~~~~~~~~~~~~~~~~~(_,,-,~~.•·._ 

a sua obra,"como expressão de 
belleza. , 

Em nome do que nós temos a falar é 
do espirito de cada epoca, de que a linguagem, 
como a arte, reflecte as tendencias e os aspe· 
cios e forma o estylo. E tão agudo e no 
seu entendimento, que muitas vezes prece· 
de a consciencia dos povos Quem póde, 
pois, dizer que a moda actual não representa 
o caracterishco da nossa epoca ou o venha a 
caracterisar. 

Dizia Descartes, que só acreditnia na reali
dade quando tivesse provado a existencia de 
Deus, e Kant que de tudo duvidaria emquanto 
não descobrisse o Dever. 

Ha alguem que encontrasse já o absoluto 
d'estas duas noções? 

Se assim são relativas as coisas da vida, se 
o mundo não ésenãosymt-olo e sonho. a razão 
não póde aconselhar protestos, e despolicos, 
perante as creações da nossa imaginação. 

Podemos não gostar, mas devemos respei
tai-as, como obra de esforço em attingir o 
bello ou satisfazer a civilisação 

Sob o aspecto especial da bel-
leza, a moda impõe-nos mais ou· - , 
Ira conducta- a da gratidão, pois {,f. <-, 
gratos temos que ser para com a W~"'V'_,....J 

ella o seu maximo esforço de 
. belleza, creando a mulher, mas 

~ 
sem mais atavios que a nudez 

impeccavel das formas, e a simplicidade '* sublime dos seus contornos. 
~ · i E assim adorou a antiguidade a radiosa Ana
'~v dfo11wne e a c~lheu e envolveu nas suas cari

cias, nos seus 1ogos, nos seus prazeres, nos 
seus amores e na sua religião. 

Mas a introducção nos costumes da moral 
chrislã, roubou a companheira dos jogos fe
cundos da vida planturosa occultando sob os 
impenetraveis estofos, a joia preciosa da crea
ção, com o pretexto de que a· carne era o diabo. 

Então a mulher que inslinctivamente sabe o 
seu grande destino na vida e, conhece o the

souro infinito que tem no seu corpo, teve 
de procurar r'outros aspectos de si mes
ma a fórma de dulciricar-nos a existencia 
e compensar-nos da impossibilidade de a 
contemplarmos na sua luminosidade natu
ral 

A moda surgiu como resposta á viola
ção da natureza, como modlls rjrendi á vi

cloria da moral. Era logico. Se a natu-
' reza engalana os prados e os vergeis, 
.>")\ se faz florir os jardins e os hortos, se 

"' varia as tonalidades do firmamento e 



~~ __ ,._,.......,, 
São já tão poucos os deuzes para entreter a _ 

nossa imaginação e os nossos ocios; o positivismo da vida "-.• . ri. 
cerceou t< nto a corrente dos deliciosos e simples prazeres. ~ i:; 
que se a mulher não preenche este vasio com os recursos inex- 1 
gotaveis da sua phantasia, condemnados estaremos ás nostalgias ~ 
que invadiram o nosso primeiro pae. 

Não paguemos com ingratidão o bem recebido, este sonho 
compensador das nos- da hora ; deixe-se cor-
sas desillusões, de ca · rer o caudal de del i-

cias que ella sobre nós entorna, 
quando passa perfumada, ruti
lante de 1oias, explendorosa de 
sêdas, de mil frivolidades es
tranhas, mas preciosas. 

JJ 
, ~ ~~~,, ~ \.~ '"'' ~~ 

da vegetação; s~ ~rtista subli.me, ~~, ~ ~ 
encontra na clrnnica mystenosa ~ •, \l 
da terra as côres para os topasios, • 
esmeraldas, saphyras, turquezas 
e rubis; se na chimica da vida 
acha os tons para as plumagens, 
se toda esta irisação fulgurosa se 
apresenta como dogma neccssario 
ao prazer dos sentidos; porque não 
ha de a moda procurar na chimica do 
pensamento todas as combinações 
poss'veis para fazer, pela variedade 
do vestuario,- que é uma segunda 
natureza-a symphonia harmoniosa 
da belleza social? 

Se a mulher nasceu para a graça, 
para a seducção e para o amor; se, 
por seus destinos, e a nossa alegria 
de viver, porque não ha de ella, como 
quizer, enflorar, realçar a sua formo
sura, já que não póde, como n'outras 
eras, deixar-se admirar sob a tunica 
de alvo linho ? 

Com calção, t ravadifllta, 
saia mais curta ou mais com 

prida, afogada em pelles ou ali
geirada em linhos, que venha para 
a rua, comtanto que nos dê sem-

pre a nota viva e luminosa da 
Belleza, de que é a mais 

acabada realisação; e 
coalh~ de graça, de har-

monia, de magestade 
e de amor, a nossa 

a l m a resequida 
pela amargura, e 

arrancada a o 
contacto e ao 
halito p e rfu-
111ado da natu
reza simples e 
espontanea 

O que pen
sará de nós o leitor 

que lêr estas palavras? 
Para tirar-lhe todos os 

pensares suspeitosos, dei
xaremos falar Renan que, 
parecendo ter a visão das 
occorrencias actuaes, as
sim se exprime : 

•Não nos deixemos 1>erder 
1>or certas 1>alnvras de pessoth 
frívolas. Conctd~ ·sc a palma 
d(\ geuio ao nrtista grego que 
soube resoher o mais delicado 
dos problema,, ornar o corpo, 
bto e~ a proprfa perfeição, e n?lo 
~e quer '·êr senl\o um negocio 
de farrapos no en~aio de coll:t~ 
bornr na mnis hella obra de 
Deus, na bellc1.a da mulher' 

1\ loileflt, com todos os seus 
requintes. é um;1 J.:rande arte a 
!-.CU modo. Os st:culos e os pai· 
zcs que sabem d 'is .. o tirar parti· 
do sã.o. O'.'- J;rantle!-> 'cculos eu~ 
~randes paites. e o christianis· 
mo mostrou pela exclusão com 
que feriu este J{cmero de entre· 
tcnimentos e tr.thalhos, que o 
ideal social que c-oncebia não 'C 
tornaria o quadro d'unta socic· 
d.\de complc:t.l. -.enãn mais lar· 
de, qmrndo 1' revolta dos g-eu:c 
''" 111()11dt•, <1uehrou o jugo cs· 
treito imposto primiti\'amente 
á. seita, por um llietismo exal· 
tado.• 

São estas as palavras do 
grande oraculo que eu Ira-

Perdoemos-lhe as phantasias, ainda 
as mais estranhas do seu enfeite, visto 
que ella não faz isto senão no louva
vel empenho de se tornar mais queri
da, e por tanto de nos encher de mais 
luz a alma e de mais caricias o cora
ção; deixemol-a entregue a todas as 
combinações do córte e da cõr, visto 
que ella tudo isto tece e ordena para 
se deificar aos nossos olhos. 

• go em minha defeza, para 
que sobre mÃm não caia a 
maldição do senso com
mum (?) ou rme não'azorra
gue o riso csc:arninho d'es-

1- cm "'°'1''º de .ala-ealt~Cll<h< °"""'l ta patusca ciwilisação. 
!-l••lfdo de "afrcb'~°ll~lr.~· m a l'>rlri J OÃO Ft RREIR-\ . 
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~' Ligado a Dav=-Dorf, agrupa
mento de casas de saude que se 
lhe continúa, Davos·Platz é uma 
pequena cidade nascida no centro 
dos Alpes Phéticos, a mil quinhen-

tos e sessenta metros de altitude, no 
cantão de Orisons, cantão suisso que 
se encosta ao Tyrol, ligando-se pelo 
sul com a ltalia. 

Optima estação para o tratamento das 
doenças pulmonares, deve a sua justifi. 
cada fama á excellente situação em que 
se firmou - no fundo do 1 indo valle de 
Davos, que o sol banha de luz, abriga· 
do dos ventos frios do inverno pelas 
montanhas que o cercam a grande altu· 
ra-e ao seu clima secco e d'um ar pu
rissimo. 

Aquelle que nunca lhe pisou as ruas, 
sente-se tomado de admiração ao en· 
contrar erguida no meio dos immensos 
Alpes, no canto mais afastado da Suis
sa. esta cidade de construcções gran· 
des e modernas, de ruas largas e jar· 
dins bem cuidados, com rêde comple· 
ta de esgôtos e de canalisações para 
aguas, illuminação electrica, theatros e 
campos para todos os sport:> d'inverno. 

Na rua principal-Pro111e11ade- que se 
prolonga por dois ou Ires mil metros e 
onde se reune a vida da cidade, abrem
se os seus melhores estabelecimentos, 
um cento de lojas e armazens que ven
dem de tudo, e onde se encontram as 
coisas mais variadas:- Bancos, mercea· 
rias, joalheiros e floristas, casas a mos
trar joias de milhares de francos, ou a 
venda de flõres que se pagam com moe 
das de ouro. 

Por entre os li![eiros trenós que passam 
correndo e a~ onginaes diligencias fede· 
raes passeia. com vagar, a população de 
Davos; typos exquisitos dentro das ma· 
lhas de lãs e dos fatos de pelles, gente de 
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1-.\0 sol e ~ neve-..• !-Cma ta.leria d,. cura no t.anatorfo de Da,·os 3-t:m dos pa.sst"IOs çob«·rto> do ~nato)rlo 
1-l:m~ g:1lerla de cura Ji..U\ltubr no Sanatorlo de Da\·os 



Davos-Platz 

Fevereiro l 9 l l 



t-0 ministro do Nlc:lraguo,. a.ihlndo 
do pal:tclo de Hrlcrn clc1>0l1 

da ccrhnonl:i. da C'nlrcga das rrtd11n(' IM'~ 
! - O choro cio OoH•rno Pro\•lsMlo 
e ~ar,~ '11d~11~:t~!1~~f o ... ~!rT11~ft~1,1,!º' 
No palacio de Selem rea-

l isou-se em 10 de março a 
entrega das credcnciaes <lo 
ministro da Republica de Ni
caragua sr. ·Planas Suarez ao 
governo portug-uez represen
tado pelo presidente do con
selho, dr. Theophilo Braga. 
Foram seguidas todas as pra
xes do cerimonial ultimamen
te posto em uso çara esses 
actos, indo o plenipotcnciario 
n'uma carruagem de estado 
com a guarda de honra d'um 
esquadrão de cavallaria. 

3- 0 mlntstro do NkartiKUI dlrlKIDdO· 
~l' riu carruaJWm do t!s\.11.do 

::to palaflo dn Delem p:mt ll c:Nlmonla 
da entrc~ti?~"i:(l~r~:rü~~:rul) 

.\-r.01H.!S de OHvclra. trlllt.'-0 ll1tonirlo 
LoP&s 1>'0~1v11rn.- Dos 

pamphletos ousados passou 
para a critica litterana e os 
principaes vultos da nossa 
l itteratura por elle teem sido 
conscienciosamente analysa
dos, como succedeu com 
d'Eça de Queiroz e com 
Fialho d'Almeida. Iniciou 
agora com o livro sobre Sou
sa Costa a critica ao• escri
ptores da moderna {,eração, 
trabalho que é feito com o 
mesmo seguro ·criterio posto 
nos estudos anlteriores. 



Appareceu em Paris, dirigido por Xavier de Carvalho 
e Camil lo Froes, um novo jornal intitulado Republique 
Portugaise, cujo fim é a defeza dos interesses da nossa 
terra e das suas novas instituições 

Esse periodico está sem duvida destinado a prestar 
serviços á Republica, apresentando nas suas paginas 
desmentidos a atoardas que constantemente se inven
tam sobre Portugal, restabelecendo a verdade de factos, 
por vezes deturpados pela imprensa estrangeira e que, 
d'esta maneira, ficarão corrigidos. 

AuGusro f uscmN1.- Faleceu em 8 de março o illustre 
político e delicado artista. A sua vida como político é 
marcada pela isenção; foi elle o primeiro ministro que 
soube escutar reclamações operarias e attendel-as, ca
minhando para um socialismo d'estado accentuado em 
todos os seus actos. Por fim, desilludido da politica, de
dicou-se á reconstrucção da Sé, onde operou maravi
lhas. Foi tal a descrença nos seus semelhantes, que a de
finiu assim : •Prefiro viver entre as pedras do que entre 
os homens.• 

/ t-Os dlrcciorc.s do novo tornai 'lil.n ncpuhll1111e rorwgal$C-,. 
srs. X:.wlnr de (.3nalho e C.1mlllo t'roe.s 

~-O enterro de Augusto ~uschln1: O coru~Jo ruMbre entrttndo no comllerlo 
3-.\ s opera.rias da. C.1mpanhfa dos Tabacos acompanhando 

a C.'lrreta da cVoi do Oper.,,rlo> em c1ne foi condoi l(fo o Md::wcr 
(Cllchc• ~e Oenollcl) 

3i2 



A com missão dos festejos 
á tripulação do Adamasror 
offereceu-lhe um lindissimo 
grupo em bronze que repre
senta a Republica apontando 
ao paiz o caminho do futuro 
e que o esculptor intitulou 
Pro Palria. E' realmente um 
magnifico trabalho, modela
do com vigor, cheio d'arte 
ede symbofo e que ficará co
mo uma cxcellcnte recorda· 
ção da v iagem do Adamastor. 

t-.\lh~:rV'I \lon~:.ru 

ALR>RTo M osSARAt, 

que no Romper d' Alva, 
seu primeiro livro de 
versos, se revelára um 
poeta d istinctissimo, 
acaba de affirmar-se, 
com o novo volume 
Sol Crrador, um lyrico 
admiravel. Fi l ho do 
grande poeta que e o 
conde de Monsaraz, e 
herdeiro das suas tra
dições gloriosas, o 1110-
ço escriptor póde con
siderar-se hoje o pri
meiro nome litterario 
da geração a que per
tence. 

Oyrão, o pintor animalista 
de talento. cujas obras primas 
são os gallos de plumagem 
luzidia e variegada de cristas 
rubras e ares arrogantes. aca
ba de pintar um novo quadro 
onde amda um gallo empolei
rado em traves canta alegre
mente ao sol da victoria co
mo se soltasse o brado de 
Viva a Republica, titulo que o 
artista deu ao seu trabalho. 

!-Pró l>alrla•, grupo 3ni.sllco em hronie orTen."C1do a ol1icl!tlhbde do ,.,\d3m3stor. no Rio de Janrln, 
J--\'tu a J\e1mhllta'• uhl1110 11uadro do plocor G}1lo 

'-•' comml.sslo das restas do Camaul tio L.)tt=U C...mVes no palco do stu 1hN1ro 
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Honra-se a /l/11strar1io Por
tugueza de expôr actual
mente no seu salão a obra 
de uma pintora de incon
testavel e já consagrado 
merecimento: a ex.m' sr: 
O. julia Vouga Ribeiro da 
Silva, considerada uma das 
nossas mais distinclas ama
doras da pintura. Tendo 
estudado na ltalia sob a 
direcção de maestros como 
Cario Pizzi, de Milão, e 
Jorge Kinerk, de Florença, 
a illustre senhora é mais do 
que uma simples di!t'ttar11e 
com quem se haja de ser, 
por gentileza, benevolo e 
amavel. Os seus quadros 
revelam uma indiscutivel 
maestria, tanto na composi
ção como na technica. 

Reserva-se a / lt11str11rrio 
Portug11eza para, no proxi
mo numero, dar da obra 
da eminente artista uma 
mais desenvolvida noticia, 
acompanhada da reproduc
ção de alguns dos quadros 
expostos. Mas não deixa
remos passar sem um, ain
da que breve registo, o 
exilo obtido com a abertu
ra, realisada no sabbado, 
da linda exposição, cujo 
producto reverte a favor 
das victimas da epidemia 
da Madeira. 

1- \ .,r,• O. Jull:i Vouga flll.)l'lro da Slh·a 
t-0 sr. dr. Anwnto JO'ft\ d'"lmrhl:\, mlnlslro do lntt"rlor. :.ctlam3do 

ptlO JIO\O ft ~\bida d:l t!1:cOl3 t:entml n,• IO 
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O ministro do interior 
assistiu em 12de março, na 
escola parochial n: 10, na 
Costa do Castello. á ho
menagem ao capitão de 
artilharia Affonso Palia e 
que foi_ promovida p~las 
comm1ssões parocl11aes 
republicanas de S Chris
tovão e S. Lourenço. Ena'
teceu as qualidades do fes
tejado, declarando ser el le 
uma das mais bellas figu
ras da revolução que en
terrou a monarch1a e á 
sahida foi saudado com 
palmas e vivas pelo povo 
que o aguardava á porta 
do edifício. 

As commissões offere
ceram ao sr. capitão Affon
so Palia uma placa de pra
ta com a data da festa que 
se realisára e como recor
daçãp da sua influencia no 
movimento revoluciona
rio. 
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t-\ fabrl.:a df' ;\t;:t't"ll"s 
depol$ di) tn('t·ndl•) 

·tCllch~ do ~r. J. e. l.t>lt•· 
Cuimarãt!-. 

de Fcl@.'UPlra~J 

t-0 lneendlo da. iahrk:i. 
de serra\'àO 

cm Souzcll:i~ 
CCllclu~ do ~r. \rmJnll<' 

Fontoura, 
dt'." Coimlira.1 

3-0 lnet·nl.lio d:l a~ 
do 'r. dr. Gan1a Pinto n2 ru3 

dos Taipa> 
ICliclté de lknollth 



da. A prova 
Vencet/Qres íoi 
ganha pelo te
nente sr. Anto
nio Callado; a 
assislencia ap
plaudiu enthu
siasmada ante 
a fórma porque 
fez o percurso 
Venceu a Om-
11i11m o aspiran-

te D. Luiz de 
Souzafaroque 
montava o ca
vallo lamarco, 
sendo classifi
cado em se
gundo logar o 
s r . A nlo n io 
Guimarães cu
jo caval lo r At
•'ear l evou l' 
24" na prova. 



!-.\ l':'iL't.lU:t de D. Ptdro li 
{tlkht>~ de ,\. ll.lrros Lol>OJ 
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~~~-,~~ 
Na epoca que vae corrend~ thica artista deu provas ca-

e em que na Allemanha tanto baes não só de um talento 
se fala das cousas de Portugal, robusto. que sem esforço 
não fez pequena sensação a es- apparente vence as maio· 
treia, no Bechstein-Saal de Ber· res difficuldades, como tam-
lim, de uma artista portugueza, bem de uma delicadeza de 
a sr: D. Clementina Ferreira intc prctação, que lhe va-
Velho, que depois de ter com- leu uma approvação enthu-
pletado os seus estudos com os siastica por parte do publ i-
grandcs mestres de piano, Vian- co sclccto que enchia a sa-
na da Moita, Thereza Carrefio la, e prerompia em caloro-
e Conrado Ansorge, se a~re- sos applausos. 
sentou na noite de 21 de De- A nossa compatriota de-
zembro ao publico ve esta~ no fim d'este 
exigente e á critica mez em Lisboa, onde 
severissima de Ber- ) se demorará algum 
lim. O programma tempo, emprehenden-
comprehendia tre- do depois uma to11mle 
chos inspiradissimos artica pela America do 
de Bach-Bussoni, Sul. 
Beethoven, Chopin 
e Liszt, na execução íl) 
dos quaes a sympa-



t-Vlsta geral da Eseola de Regentes Agrleolas de San1arem 
~-Uma arrecadação de alfaias 3.gricol.u nn ~colà de Sanl:lrcm 
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tendo tudo quanto no ge· 
nero ha de mais mo· 
demo, assim como 
a modelar \Pilaria 

- -- - --------

do superiores os processos novos, alguns vieram 
primeiro com desconfiança para logo tudo acharem es- ) 
plendido diante dos resultados; depois appareceram ou-
tros, sempre mais, sobretudo d'entre os grandes proprietarios 
desejosos de obterem com as suas terras um juro razoavel, 
logico e justo. 

A' medida que isto se fazia ia-se desenvolvendo lam-
bem o ensino agricola; tratava-se de modificar as escolas, 
mettel-as dentro de novos progressos, tornar dia a dia mais 
pratico o ensino e fo i o que se fez. Ha muito, porém, ainda 
para fazer. 

Na escola agricola de Santarem ha todavia já magni-

D' "~ ficas inslallações para esse ensino As estufas, onde as 
plantas trop1caes florescem exhuberantemenle, 
são dignas de attenção e valiosos elementos de 
estudo se tornam essas plantas que ali se des
envolvem como no seu clima proprio; as offi-

~ Ci><" 1 cinas de alfaias agrícolas são lambem esplen-
"'11 ~ ,,,,_ . didas, d'um bello aspecto e con-



1-0 cJ l:ilincquer-, touro reproduetor da RscOl:k dO Santarcm que pesa 1.100 kllOS 
2-A rcsh;l cncfa do d i rector da. E-;cota 
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em virtude do grande 
numero de proprie
dades magnificas que 
entraram nos bens na
cionaes, tendo perten
cido ás congregações 
religiosas, outras es
colas agricolas, de que 
o paiz está bem ca
recido, se vão crear, 
devendo todas molda
rem-se pela orga1.isa
ção da que existe em 
Santarem e da qual 
leem sahido 
muitos dos mais 
distinctos regen· 
tes agricolas por-

~~i~~,.t~~da=a =:;;:;;:====-====-----~:==::__ 

parte a agricul
tura carece de 
incitamentos, de 
novos proces
sos, de saluta
res iniciativas e 
é necessario ter 
gente preparada 
para esseirenas
cimento de ha 
muito desejado 
e que vae agora 
iniciar-se. 



A·DE5TIT\J 1 CAO ·DO ., 

15PO·DO·PORTO 
O bispo da Porto, D. Antonio Barroso, mandou lêr 

aos prelados da sua diocese uma pastoral que o go
verno prohibirá por haver n'ella phrases contrarias ás 
instituições. Adverti .o o bispo declarou tel-a prohibido mas 
o ministerio era ao mesmo tempo informado de que essa 
leitura continuava. Em volta do paço episcopal o povo 
amotinava-se; era necessario guardar com tropas a res1den
cia do bispo. 

O ministro da justiça chamou-o então a Lisboa para res
ponder pelos seus actos, pelas acções que praticára. Correu 
na capital a noticia da chegada e a •gare• do Rocio encheu
se d'uma multidão desejosa de mostrar o seu desagrado ao 
desobediente prelado Para o salvar d'essa manifestação 
deliberou-se que desembarcaria na estação de Campolide 
d'onde seguiria em automovel para o mmisterio da justiça 
afim de ser interrogado. No caminho mudou-se de tenção ao 
saber-se que o povo para lá lambem se dirigia mas foi inutil 
trausformar o percurso porque a multidão, sahindo da es
tação do Rocio, apupou o bispo quando o automovel o con

duzia á volta do Terreiro do Paço para casa do minis
tro da justiça. Por parecer dos procuradores da Repu
blica D. Antonio Barroso foi destituido do seu cargo 
mas o governo, em attenção pelos seus serviços como 
missionario no Ultramar, concedeu-lhe uma pensão annual 
de 1.200:000 réis mandando-lhe entregar todos os seus 
bens particulares Depois do interrogatorio feito pelo 
ministro da justiça o prelado passou parte da noite no 
quartel general onde se recolheu sendo conduzido pela 
madrugada de 8 de março para o collegio de Sernache 
onde ficou. 

t-0 ex-bispo do Porto O. Ant.onlo 83rroso !-O ox-bfsf)O do ::>orlo descendo do 3.ntomovel 
á porw. do sr. rnlnJstro da Justiça (Cllchés de Ocnollel) 



1-0 sr. Jost• de Azen•<lo Ca.'t..•llo nranc.o 
n·um irupo de am~:s,~g:;~~ do ramllla antes 

'!- '-·de~pedfdrdo ultimo mln1stro dos t'Xtr21n~elros 
da monartll1:\ 

(Wlehi·s O• 1lcnollo1) 


